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UMA EXPLICAÇÃO 

Por mais de um? vez te­
mos tido occasião de refeiir-
nos destas columnas á po­
lítica sorocabana; embora 
as nossas palavras s e ^ ^ 
sempre precedidas do cui­
dado de não nos immiscuir 
na vida intima do partido 
dirigido pelo sr. dr. Campos 
yergueiro. 
Sabemos o que elle é 

para os seus conterrâneos 
por informações que nos^ 
chegam freqüentemente da 
visinha cidade. 
Tem se dado também o 

facto de estabelecermos o 
confronto entre o que é o 
dr. Vergueiro para os soro-
cabanos e o que tem sido 
o dr. João Martins para os 
ytuanos. 

A base principal de nos­
sas accusações á politica 
que domina este município 
é o abandono em que jazem 
os interesses de Ytú. 
Temos atacado a politica 

do sr. João Martins, deixan­
do, porém, sempre illesa a 
sua pessoa. 

E se ás ve/es a nossa 

se as ve/es 
penna resvala até Sorocaba, 
não é porque desejemos, fe­
rindo o sr. dr. João Martins, 
agradar o sr. dr. Vergueiro. 

E' bem. possível, acredi­
tamos até, que o represen­
tante de Sorocaba no Con­
gresso do Estado dispense 
os elogios que lhe temos 
feito.^* 

Não escrevemos para que 
s. s.a leia e fique agradeci­
do, bem como em nada al­
tera o nosso programma o 
facto* do sr. João Martins 
não ligar importância ás 
nossas accusações. 

Para assim proceder não 
precisamos de licença de 
ninguém. 

São eguaes c nosso di­
reito e a nossa libeidade, 
tanto para os elogios justos 
como para as accusações 
merecidas. 
Não temoál em miraj re­

compensa mediata ou imme-
diata. 
Para o estimulo de qft? 

necessitam os luetadores bas­
ta o apoio que os nossos 
patrícios nos dispensam e 
que orgulhosamente procla­
mamos. 

Fugimos, sempre da paz 
apodrecida pelo servilismo 
e procuramos os combates 
das reinvidicações que sin-
thetisam os resultados das 
grandes victorias. 

AIfíDR É 
TEMPO! 
Embora os geometras, 

e com elles os moralistas, 
nos queiram convencer de 
que não ha como a linha 
recta para alcançar, mais 
rapidamente o ponto de­
seja io, os factos estão, nos 
demonstrando quotidiana­
mente o contrario desta 
sediça"asserção. 

Paraattingir, por exem­
plo, o cume de uma mon­
tanha, nunca ninguém se 
lembrou de traçar um ca­
minho recto; é aos zigue-
zagues que se consegue 
isso mais depressa e cem 
mais segurança. 

E' tamben aos zigue-
zagues que o raio se des­
prende das nuvens e, em 
um ápice, arraza e fui* 
mina tudo em que toca. 

E m politica aquelle que 
pretendesse enveredar por 
um caminho recto, mil an-
nos que tivesse cie vida, 
coitado, nunca lhe alcan­
çaria o fim! 

O próprio vagalume, 
modesto e silencioso, é 

P EIJO Beijo ardoroso, perfumado, quente, 
Que inebria, ou que enleva tremulante 
U m coração sensivel, transparente, 
£ certo o beijo sensual do amante. 

Beijo sublime, beijo transcendente, 
Sincero, sem egual, purificante, 
É esse qü^^ronTTaoTcTiriaainiioce^ff, 
Oscula íf̂ fflre feliz, a todo instante, 

Beijo de affedte, beijo de ternura, 
D'um gesto fraternal, ou respeitoso, 
E o que provem de uma amizade pura. 

Mas o beijo fatal—que desconforta— 
(Único beijo que não traz um goso) 
É o beijo dado n'uma boccaÉnorta. 

CARLOS MAdALHÃES. 

Escrevemos para o publi­
co e principalmente para os aos ziguc zagues que vae 
nossos conterrâneos. deixando, por entre as tre­

vas da noite, o seu ras­
tro phosphorecente. 

Aos zigue-zagues tam­
bém marcha o progresso 
de Ytú. 

Esta cidade necessita 
innumeros me 'loramen-
tos, que nío cabem des 
crevel os no limitado( es­
paço destas linhas escri 
ptas ao corr^ da penna. 

Demulam as pgciigas, 
e em seu logar construam 
novas vivendas; façam li­
gações de esgotos em to­
das as casas e em todos 
os quintaes, procurando 
sanear o perímetro urbano. 

D o contrario Ytú, não 
mais passará disto, em 
quanto suas co-irmãs pro-
gridem, inaugurando cal 
çamentos de suas ruas a 

fabricas, 'etc.. entrando, 
desfarte, na senda alca-
tifada e triumphal do Fto-
gresso, unlsonaslcantan* 
do o hymno daBorifica-
çfio ao Trabalho* 

E* preciso o rf>voytua-
no saber fazer* selecção 
dos seus dirigentes. 
' Não entregar o muni 
cipio a aventureiros que 
nada fazem para o pro* 
gressp desta terra. 

E* preciso escolher o-
perosos cidadãos que e-
vitem os prolongados zi-
gue zagues. 

Homens independentes 
e honestos q>ie procurem 
fazer a fd'cidade desta 
terra, da qual temos 
orgulho de ser filhos, e 
não politiqueiros ganan­
ciosos que procuram fa­
zer dos cofres públicos 
um banco onde possam 
saccar á vontade para a 
protecção escandalosa do 
filhotismo, creando em­
pregos bem remunerados, 
perseguindo os desher-
dados da fortuna, decre-' 
tando vexatórios impôs* 
tos. desprezando homens 
de mereciniento e filhos 
desta terra para acudir 
amigos filhos de outras 
terras, conspurcando tu 
do, reduzindo o municí­
pio de Ytú/arfles ri^ e 
poderoso, a ^pndição tris­
te e desoladola de uma 
entidade fallidál 

Vtuanos é preciso rea­
gir!^ 

E' preciso enxotar a 
camarilha como Christo 
aos vendilhões do Tem­
plo! 

E' preciso q u o ^ Ytú 

tenha a felicidade de pos 
suirNuma Câmara unida, 
bemr*fMencionada e che 
fiada por u m cidadão de 
máscula envergadura, de 
sentimentos altruisticos, 
ilustrado e ao mesmo 
tempo talhado para os 
combates das conquistas 
modernas. 

De modo que Ytú 
comprehenda que a sua 
Câmara Municipal só tra­
balha em beneficio desta 
população e que ella vae 
se afastando da nefanda 
politicagem, para sobrán-
ceira encarar e resolver 
os múltiplos problemas 
da vida social. 

Approxima- se, o dia 
da eleição da nova Câ­
mara Vtuana. 

E' preciso o povo re-
veindicar o seu direito— 
confiando o Município aos 
homens de dedicação, aos 
homens que saibam ser 
patriotas sem prêmios. 

Ainda é tempo de sal­
var Ytú das garras a* 
duncas dos abutres! 

N e m tudo çstá perdi­
do! 

PERIGO. 

AMOR EM LA MENOR 

(CARTA DE UM MUSICO 

A' SUA AMADA) 

Sefrfior%. 
Ha muito-que estudo um 

methodo para preludiar uma 
cartinha em lá menor; faço-
o agora, um tanto desaji \ado\ 
porque sinto que não tenho 
diapasãc. 
Nas cimo linhas de meu 

coração enternecido não ha 
um só espaço no qual não 
esteja firmado o seu nome 
sonante% melódico\ em figu­
ras de ̂ emibreves e mínimas. 
Sinto em mim as doçuras 
de uma harmonia? infinita, a 
suavidade de Íntimos ac-
cordes. 
Com pausas, vou ̂ medi-

tando neste \sensiml amor 
que me devora, chego a 
fazer grupos tetra.ordos, gm-

file:///sensiml
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peitos, çuialteras ; depois paremos os daquelles que 
levando o pensamento por v j e r a r n trazer nos o tes-
uma escala descendente acabo 
aura baixo fundamentai. 
Mas é um instante apenas 

porque logo após dou capo 
á tônica de passagem domi­
nante : vou subindo, e, quasi 
superdomòiante, resolvo fa­
zendo ligaduras e ezicatti; 
chegando por fim a tal grau 
de agudeza que sustento 
longa firmata, 

A h 1 nessas occasiões sin­
to o coração pulsar com tal 
violência como se batesse 
um compasso de doze por 
oito. 

Amo-a deveras, senhora 
minha, e mais de uma vez 
afflicto pela lemorança de 
não ser correspondido, sus­
piro tanto que excedo um 
compasso de sessenta e çua~ 
tro semifusas. 

E que suspiros! Tão dif-
ficil de contel-os, que nem 
acho comparação numa mu­
sica em sete sustenidos ou 
em sete bemóes. 

Tenha, pô is, lá em si, dó 
deste coração apaixonado e 
ardente, todo entregue ao 
rvthmo do sentimento que 
o domina, á melodia do af-
fecto que o enche, e seja o 
sol a illuminar-me a existen-
cta inteira. 

De moto directo, ralentan-
do e expressivo, beija-lhe 
ternamente a assetinada mão 
o sempre amado 
BEQUAÜRO. 

(Extr.) 

Se 1U yunnns 

temunhoda m á impressão 
recebida. 

N e m tampouco a via­
g e m foi resolvida na vés­
pera, porque o telepho* 
nema a que\gllude a 
collega aqui chegou dois 
dias antes da excursão. 

Não receiamos que se 
aorofundem os motivos 
que nos levaram a ' es­
crever contra os «illus -
três representantes dos 
poderes municipaes desta 

terra». 
Escrevemos o que sen­

timos e nunca tivemos 
necessidade de supplicar 
aos outros que externem, 
na tribuna ou na imprensa, 

O nOSS^pBBMWWHI**^**» 
E não dizemos isso 

co n o intuito de MESQUI* 

N H A R ninguém -

Para finalizar:—Repe­
timos, sem receio de 
contestação, que as ho­
menagens prestadas aos 
sorocabanos n|p corres­
ponderam a o % desejos 
amistosos dos nossos con-
terraneafl^feasta* dizer-
se que nem a imprensa 
foi lembrada para tomar 
parte nessas homenagens. 

C o m pannos quentes 
não se faz ressucitar o 
cadáver dessa infeliz edi-

lidade. 

Gran Pallini continuasse a 
curar em ytú. 

0 Damasio, o José Fre­
derico e demais curadores 
sem diploma que se pintem 
de verde e que ponham de 
molho o respeitável cava-
gnac. 

Está visto e previsto que 
diploma sem visto é isto 
mesmo. 

* 

Quentes i 

C o m o era de esperar-
se, u m jornal de Soroca­
ba, por simples dever de 
cortezia, procurou defen­
der os «ülustres repre* 
sentantes dos nossos po-| 

COMMENTOS 

Para nós cá da 
casa a semana foi 
cheia de trabalhos 
recompensados pe 

ra**» Ia satisfação de 
deres municipaes3,accusa-1 v e r m o s as nossas omcina*, 
dos de não proporciona, augmentadas com o novo 
rem aos excursionistas 
da Idsúiha cidade u m a 
recepção que traduzisse 
as nossas sympathias pa­
ra com aquelle povo. 

O referido jornal foi 
procurado por u m a pes­
soa que tomou parte na 
viagem e que achou de 
todo infundada a nossa 

aot cii. 
Pois bem, nós também 

fomos proci-rados por 
diversas pessoas que con 
firmam a procedência de 
rudo quanto affirmámos. 

N ã o temos obrigação 

material adquirido. 
Quasi não tivemos tempo 

de cuidar da vida alheia,ve 
Iho habito que adquirimos 
antes de adquirir os typos. 

A segunda pagina do Re­
publica é uma verdadeira 
berlinda da l.a a ultima li­
nha, j 
.Jáo se respeita calo de 
mT^uem! 

Agora qiif já está tudo 
em seulo»r, inclusive o na­
riz do Gjflfnnecchini. vamos 
recomeçar a vida que^hoje 
é preta como carvão deBeloc. 

* 
* * 

Attendendo a uma repre­
sentação que lhe dirigiram 
* : » t • i , • J 1 

o - ; acitia^au 4111; m e uingirain 

de occultar nomes e, se alguns médicos desta cidade, 
$r preciso, aqui estarn a urfcia prohibiu que o dr. 

U m dia destes as portas 
de nossa egreja Matriz abri­
ram-se pata receber um par-
sinho de ifc^os que fazia 
juntar água T̂ p, bocca. 

0 noivo, impertigado, pro­
curava occultar um certo 
constrangimento que todos 
attribuiarn a acanhamento. 

A ]noiva ia radiante e 
quasi rempli de soi même. 

Entraram no templo e a 
inguem passou despercebi-
aTTgnrusão do noivo ao 

fitar ̂ ^Wíios jesbugalhados 
de 8. Miguel que, de balan-
ç a ^ n punho, o interrogava 
sobre o seu procedimento 
sultanico. 

Nesse momento entrou na 
egreja .um senhor e bra­
dou:— este homem já é ca­
sado! 

Tableau! 
Emquanto o noivo escor­

regava o pé pela porta da 
sachristia, a noiva cahia des­
maiada nos braços de um 
convidado e as testemunhas 
de vela em punho pareciam 
acompanhar procissão fora 
de horas ! 
—Podia ser peior, dizia 

num canto uma velha ex­
perimentada, ao passo que 
outra, desfiando as contas 
do rosário, exclamou entre 
dentes : m 
—Credo, não estamos em 

nenhuma T%quia !... 

Estive hontem sapeando 
o jogo de petéca, no largo 
de S. Francisco. 

Aqiçillo que é diverti­
mento . 

A pobre petéca sobe im 
peliida pelo muque de um 
mármanjo para cahir nas 
mãos pequeninas de uma 
formosa senhorita! 
Fez-me lembrar as alter­

nativas àa vida. 
Nós, io mundo, não so­

mos ma|8 do que uma pe-
f^car que sobe sacudida 
^la força da natureza e lá 
encimsâtoma a direcção que 
lhe d w vento do destino. 
'YoiHpedir ao meu jovem 

amigolAmerico Morato que 
e8creva\ima~obra sobre a 
relação existente entre a vida 
e a peta 
Vae ser um succeŝ o! 

K. LIMEKIO. 

TELEGRAMMAS 

(berviço especial para a 2.a 

pagina do "Republica**'!) 

Moscow. 14.—0 czar, cer­
to de q»e a guerra não 
acabará antes do próximo 
inverno, resolveu adoj tar 
systhema sobretudo Adelar-
do Melo. Nesse sentido man­
dou carta autographa Casa 
Josephina,pedindo informa­
ção. 

Roma. 14. (urgente)—Va­
ticano protestou contra ban­
deira pontifícia hasteada 
commemoração queda Bas­
tilha agencia correio essa 
cidade. 
Londres, 14.—Povo agglo-

merado redsftção jornaes. 
mormente Tinie$,sò procura 
noticias successo foot-ball 
ítú, esquecendo se resulta­
dos operações guerra. Ee-
trato Totó Nardy estampa­
do todas revistas como 
goal-keeper mundial. 

Lisboa. 13.—Venda quinta 
Valente quasi realisada. De­
pende só 1.800 fortes! 

o cargo de Secretario#d'.< 
homem. H a gente que 
não tem olhos f>ara ver 
a própria cauda, mas qu* 
lhe sobra lingua até para 
morder. 

W.—E' preciso dar tem 
po ao tempo. 

C o m paciência e cons 
tancia tudo se consegue. 

A. R- Diz o rifão quê 
mais vale a fé do que o 
pau da barca. 

Não se desillud t. 

V. B.—Quando a me­
dida do possível é rigo 
resamente limitada o me­
lhor é desistir. 

Insistir é ̂ imprudência. 

Calunga, 

Noticiário 
MAGNETISMO 

Paris, 14. — Kealizou-se j 
hoje imponente comraemo-. Attendendo a u m a re-
ração queda Bastilha. Da clamação escripta que 
janella da redacção do Ma-
tin foi lido vibrante tele-
gramma Marinho Júnior so­
bre confraternisação dos 
povos e finalisando gran­
diosa apotheose vida acci-
dentada Conde S. Germano. 
Madrid. Vò—Causou aqui 

profunda impressão rodas 
clericaes noticia assassinato 
O. Mesquita. C ircunistancia 
Sampaio Neito lançar mão 
de uma io r; para consu 
mação do rrime causou vi­
va indignação.. Descobriu-se 
que o criminoso usou espin­
garda tfò dez, doze e qua­
torze syllabas, isto é, tiros. 
Alexandrino abandonou mi­
nistério acabrunhado seme­
lhante attentado. 

(Do cot* espertai). 
N. da K.—Até a hora de 
entrar a nossa folha para o 
prelo estávamos recebendo 
numerosos despachos, prin-
cipaimenre sobre a guerra, 
que serão publicados no 
próximo numero. 

•"tSSrtí S^jpS^ e> 

lhe foi dirigida, a policia 
solveu prohibir que o 
r. Gran Palüni tratasse, 

nesta cidade, de doentes 
por magnetismo e eíe-
ctricidade. 

Não discutimos a legali­
dade do acto da policia e 
nem a pro:edencia da 
reclamação que lhe foi 
apresentada 

Estivemos na casa, 
onde o dr. Pallini recebia 
os seus clientes, quando 
o dr. delegado de policia 
lá foi scientifical-o de sua 
resolução. 

O dr. Pallini não se 
insurgiu contra a ordem 
recebida e, no dia se-
guinte, determinava ao 
seu empregado que res­
pondesse aos seus clien­
tes que não podiam ser 
recebidos. 

N o entanto, u m a pra­
ça foi collocada á po. ta 
do i redió, como se atíV 
houvesse sido praticado 
u m grande delicto. 

Isso é mais deprimen­
te para nós do que per-
mittir-se que u m ^ U b m e m 
cure sem diploma Iegali-
sado. 

Emquanto a policia 
guardava a casa do dr. 
Pallini, as bancas do bi­
cho e os antros de tavo. 
lagem funcciomvam com 

porque lhe quizeram dar perfeita regularidade e 

CAIXA 
D O "REPUBLICA" 

J. — Acreditamos que 
o dr. Caiuby faça para 
os jogadores o que fez 
para o sr. Pallini. Depen­
de somente de uma re-
| pre«*entaçâo escripta e as-

signada. 

M. — Não sé zangue 

h 
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os incautos lá se amon­
toavam em desdenhosa 
promiscuidade. 

No Código Penal es­
tão impressos com a 
mesma nitidez os artijjos 

156 e 369* ^ 
Os artigos do Código 

differem somente no ri-
gor das penas, porém, 
são todas eguaes na ne­
cessidade da applicaçâo. 

Acreditamos que a 
presença do soldado na 
casa do sr Pallini foi 
motivada por errônea in 
formação sobre a attitude 
por elle assumida depois 
que foi intimado. 

fooi-ball 

Conforme noticiamos, 

seguiu domingo ultimo 

^ p a o Mayrink o Club li­

mão Operaria desta cida-

ce que foi jogar um «ma-

cth» de desafio com o 

S. José Foot-ball Club, 

daquéUa localidade. 

O jogo correu calmo 

e sem accidente, tendo 

havido empate de 1 goal 

\ ^** 
- O Spcrt Club Operário 

de Tatuhy desafiou o Ciub 
Athletico Ytuano para um 
match que devia realizar-se 
1 (je naquella cidade. 

í ' Athletico respondeuac-
» • üdo o desafio' para no-
1 próximo, visto ter 
1 j ; outros compromissos 
ís^üí. 

— G campo do Athletico 
está quasi prompto, de mo-1 
r'r« que no dia 30 do cor-
lente deve realizar-se o en­
contro com os sorocabanos. 

parque 

Foram exhibidos, hontem, 
neste cinema as fitas «Nau­
frágio ue um sonho» e «Ven­
cer 01 morrer». 
Para hoje estão annuncia-

das o «Prejuiso Cruel» em 
5 partes, confecção da casa 
Cines e a «Ramalheteira dos 
Castellões» em 6 partes da 
fabrica Gaumont. 

A manhã haverá sessões 
k com fitas novas destacando-
se «A mancha do Brazão» 
em 5 bellas partes. 

A empreza acaba de con­
tratar 3 fitas de grande sue-
cesso e que serão exhibidas 
cm K^Ke: ' A Divida de san­
gue», em 9 partes; «Maciste»-, 
círam̂  policial, em 10 partes 
e «Teu amor me rehabilita », 
por Mario Bonard em 10 at-
trahentes partes. 

/'este do Carnjo 

Encerrou-se henterh o tri-

Nossa Senhora do Carmo, Zizi Fonseca, prendada filha, 
promovida pela sra. d. Eli-
na de Pina. 
Hoje haverá missa com 

cânticos e sermão e á tarde 
bençam do SS. Sacramento. 

€ncorjtro de trens 

Houv e hontem um en­
contro de trens em Itaicy. 
Felizmente registraram-se 

apenas estragos nas duas 
locomotivas. 

Sxcursão a 
porto-fi-iz 

Os vereadores da Câmara 
Municipal desta cidade, srs. 
Francisco Brenha Ribeiro, 
prefeito, Manoel de Barros 
Castanho, vice-presidente em 
exercício, Joaqilim Ferreira 
Lisboa e Affonso Borges, 
fizeram quarta-feira ultima, 
uma excursão de automoveh^nhia Yiuana Força e Luz 
a Porto Feliz 
Os excursionistas foram 

gentilmente recebidos pelo 
sr. prefeito municipal da-
quella cidade e hospedaram-
se no hotel Lanzoni, onde 
lhes foi offerecido opiparo 
almcço. 
E m nome do povo, ytua­

no, o sr. Affonso Borges 
proferiu um breve discurso, 
saudando o povo porto-fe-
license. 

$oirêe 

Realizou-se hontem a° 

nimada soirée nos salões 

do Central Club. 

As danças estiveram 

muito animadas e pro­

longaram se até alta hora 

da noite. 

Uombola 

E* hoje que se realiza no 
campo do Club Athletico 
Ytuano, ás 16. horas e meia, 
(4 i{2 da tarde) a extracção 
d? -trjnfbola organisada em 
beneficio dos reparos da-
quelle greund. 

jfsy/o 

Está se orgahisando 

nesta cidade uma grande 

commissão para promover 

uma kermesse em bene 

ficio do Asylo de Men-

dicidade. 

Haverá hoje aó meio 

dia uma reunião no Cen­

tral Club, afim de tratar 

se do assumpto. 

do nosso chefe, sr. G m 
frede da Fonseca. 
Em sua companhia che­

gou daquella cidade a gen-
iilissima senhorita Helena 
Ralston Barbosa, dilecta fi­
lha do sr. dr. Augusto Bar­
bosa. 
—Regressaram para S. 

Paulo os nossos* jovens a-
migos José Balduino Filho 
e Celso Sampaio. 
—Regressa amanhã para 

S. Paulo, o distineto phar-
maeeutico e nosso particu­
lar amigo,sr. Jorge Caldeira 
—Regressou de^i. Pau o 

o estimado cavjrfelio, sr. 
coronel Joaquinr Victorino 
de Toledo. 
—Acompanhado de sua 

exma. família regressou da 
Capital Federal o sr. dr. 
José Corrêa Pacheco e 
Silva, presidente da Compa-

MATUTANDO 
3.o torneio e m 2<iO JÍOIIIOM 

Charadas casaes 
1;—0 kagado é um animal.—2. 
2)—0 peixe é um alimento.—2. 

^ Charadas syncopadas 

3)—3-Vesgo não vê a palmeira.—2. 
4)—3-0 animal não é vegetal.—2. 

{A' '.ntelligente Diana) 
5)-r-3-0 homem é leal.—2. . 
6)—3—A sobrequilha-é pesada.—2: 
7)—-4—A mulher gosta de assucar.—2. 

K. Loura, 

ANNIVERSAR* 

Festejou antes (Jê m̂teni 
o seu aiiniversario natalicM 
a gentil senhorita Manzmi-
nha Benedetti, digna filha 
do conceituado negociante, 
sr. Alberto Benedetti. 

NECROLOGIA 

Nelly. 

o)—3--A tanga era de planta.—2. 

Charadas triformes 

(A* valente Diana) . 
9)—A moeda o homem trocou em alimento.—2. 
10)—Na enseada está o barco ou no dedinho do pé 

esquerdo.—2. 
Santusa. 

12)-

13)-

wm^m^^^^Charadas novissimas 
-Sî  ^oproreí^' i,ue é forte,—12. 
-Bata com a i echa no instrumento.—1-2. 
-Em Flandres é Iria a tortura.—1-2. 

Nelty. 

Após longa e penosa cr 
fermidade, falleceu no & 
8 do corrente, nesta cidtaà* 
o sr. Coílatino de Sonz.* 
Freire. 
0 finado, que foi funeci 

nario municipal, era irm: 
dos srs. Aureliano de o 
za Freire e Jayme de So-
za Freire. 
Af exma família enluUi 

apresentamos os nosso» ?in-L£3) 
ĉ ros sentimentos de 1 p 

—Telegraminade ..,,-. * 
trouxe hontem a iníatis 1 
noticia de havef íaüeci !« 
naquella C a p ; ^ o sr. Ja-j 
ciütho Valente Barbas. 

0 finado residiu ]*>r mui-j 
tos annos uesta cidade,onde I 
foi conceituado negociante 
e desempenhou cargos de 1 
eleição popular. 
Era pae dos nossos ami-l 

• - - i c i' , , 1 J-K n *-» l / n l A v \ Í A J-I , . 

14)—Para onde vaes. senhora, para a alfândega?—2-2. 
\ò)—Quando ex; iou na tina a senhora não viu a 

droga.—1-1-2. 
16)—Siga este senhor que falia a língua asiática.—1-2. 

Santusa. 

17)—Tem irregularidade a pelle de certos reptis.—3-2. 
18)—No^Rio. MO domingo faz se muito gasto.—1-1. 
19)—Pgdm l^^^ta de Moraes Lagarto.—2-1. 
ZQ)—Toma se emffrb templo deste Estado.—2-2. 
21)—Os reis do Japão pintaram a primeira casa de 

mh—2-1. 
22)—A muiher, quando não dorme a intriga, deve estar 

aíeria, minha senhora.—3-2. 
_ K. Loura. 

24,-

25)-

Charada descrecente (por letras) 
-Esta mulher, ouvindo o trecho musical, mofava, 
e depois seguia em busca do artigo.—5-4-3-2-1.. 

Iracema 

Charada augmentativa (por syllabas) 
-Tinhamos aqui um movei que representava o povo 
de que era empregado.—1-2-3-4. 

Marina. 

Charada ytuana |(1) 
adrão,' no procedimento é que tem valor.—1-2. 

Senhorinha. 

srs. João Valente de 
Almeida, negociante, e Vi 

CORRESPONDÊNCIA 
A iodas—Submettido a sorteio os nomes dos vence­

dores do II torneio, Diana, Nelly, Fanny e Teutonia, a 
riato Valente, zeloso func-. sorte favoreceu Fanny, a quem pedimos a remessa do 
cionario da agenciado cor- retrato para que possamos mandar fazer o clichê que 
reio local. 
Sinceras condolências 

t 
social 

\ 

HOSPEDES, VIAJANTES 

Regressou de Santos, on-
teve durante alguns 

S. Vicente de pau Io 

Amanhã veádepois, 
diversos confAles de 
S. Vicente d 
percorerão 
cidade, esm 
beneficio dos 
sustentados por aquel 
le humanitária confra 

. Paulo 
ruas da 
ndo em 
pol 

deve ser estampado no Republica, conforme jlroniet-
temos. 

— N o próximo domingo publicaremos as soiuções dos 
trabalhos de n. 1 a 25. 
K. Loura— Acceitos. ,Um bom numero delles já foram 

aproveitados neste numero. 
Santusc*— Como os indicias vehementes constituem 

prova, o incógnito de Mlle. já não é um segredo ; ̂  a 
nós, e por isso ahi vfro os seus trabalhos. Mande mais. 

Walhyria.^&edimos o favor de tornar-se conhecida 
do redactor d*ta secção. 

Toda a correspondência relativa á secção Matutando, 
deVe ser endereçada á Generalissimo, Largo d:; Matriz, 
n. 10. YTU\ 

(1) Nví.-iía, nova espécie de charadas, o conceito precede a pro­
posição; ex. :—Bebe-se aqui a virtude.—/- —CAFÉ*. 

duo rm4reparo da festa de' mézes, a graciosa senhorita na. GreikCiv:/£ÍMSÍl||o. 



REPUBLICA 

T 

'• '».siss.twmj. A 

TYPOGRAPHIA "SÂO LUIZ" 

Praça Padre Miguel\ 2Ytú 

Nestas officinas"recentemente montadas o<»m materiaes o n-aclfi 

ni :'nog novos, execut&rruse cora perfeição e brevidade, todos e quaes 

biv*r serviços graphico». Especialidade em trabalhos colmeiiae 

taes como; Talões, Facturas, Papel para cartas» Envel\j'<^\ Côjitaç-j 

assignadas; Notas dft consignaço, Duplicatas parajarbon^, F(>>*muW' 

Vara requeiimentos na Ollectoria Federal, Cartões, Mem<*!;iij lun 

Rótulos, etc, et<\ 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO E M CORES 
*t> 

PROFt>SOR 
de virffi.o 

Humberto Cesta 
Jncumbe-se de dar 
licções de violiqo 

£ rcços nwdieos 
Tratar á rua da Palma. 45 
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#/. Jlrci/ioBüPge 

Affonso Borges 
ADVOGADOS 

Fraga Padre liguei, JO 

YTÜ 
-í—_ 

LEOBALDO FONSECA — l.o FabeUifto 

RUA DIREITA, 22=ITU* «s-srva toar 

'lii de nsia 
VenúüS vantajosas 
Vendem-se 2 casas na villa 
Padre Bento, uma r\a rua 
do Commercio, q. 9; j na 
rua da Candelária sol os rjs. 
6, 8, e 0 e uma na rua de 

Santa 7{ita n^2 bem câfno 2 
í^iosl^es, ser$o um na rua 

J)ireita e outro na ruÇt do Com 
{TjerciOj òenj como 3y alqueires 
de terras e mattas t]o logar 
denominado Ftmdsto, no 
bairro do JTpotribú. 

Informações no escriptorio 
do sr. dr. Ãreilio Borges 

e Affonso Borgeft» 

NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS. RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR ÇREÇOS RAZOA-

VEIS É CONVENIENTES. 

INUSSO AVULTADO SORTIMENTO. 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERI • 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS li 

So vendemos a varejo 
i H i i I I 1 1 _ _ _ ^ _ _ _ ^ _ _ ^ _ 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Compu 
RUA DO COMMEHCIO 

LSQUINA DA RUA Qli j I • ^ 

/ 


